
NÚCLEO 3

STF condena mais 9 réus da trama golpista
P or unanimidade, a Primeira Turma do Supremo Tribunal Fede-

ral (STF) condenou ontem nove réus do Núcleo 3 da trama golpista
ocorrida durante o governo Jair Bolsonaro. O colegiado também decidiu
absolver o general de Exército Estevam Theophilo por falta de provas.  A
turma formou placar de 4 votos a 0 para condenar oito militares do Exér-

cito e um policial federal. Os militares são conhecidos como kids pretos e
integraram o grupamento de forças especiais do Exército. Eles foram
acusados pela Procuradoria-Geral da República (PGR) de planejar
ações táticas para efetivar o plano golpista e tentar sequestrar e matar o
ministro Moraes, Geraldo Alckmin, e o presidente Lula. PÁGINA 6

A Câmara dos Deputados aprovou na noite desta terça-feira, o
Projeto Antifacção, de autoria do governo do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva. A proposição foi alvo de disputa entre o Palácio do Pla-
nalto e a oposição, especialmente após o presidente da Casa, Hugo
Motta (Republicanos-PB), escolher Guilherme Derrite (PP-SP), se-
cretário de Segurança Pública de São Paulo temporariamente licen-

ciado, como relator. Foram 370 votos pela aprovação, 110 votos con-
trários e três abstenções. O relator apresentou seis versões do texto
ao longo de duas semanas - a última protocolada pouco antes do iní-
cio da discussão em plenário. As mudanças atenderam aos pedidos
do governo Lula. Mesmo assim, petistas continuaram críticos e ten-
taram adiar a votação, mas foram derrotados. PÁGINA 7

A Polícia Federal prendeu, no Aeroporto de Guarulhos (SP), o do-
no do banco Master Daniel Vorcaro (foto), que tentava deixar o país.
Ele está detido na Superintendência da PF, em São Paulo.  A prisão
de Vorcaro ocorre no âmbito da Operação Compliance Zero, defla-
grada pela PF ontem com o objetivo de combater a emissão de títulos
de crédito falsos por instituições financeiras que integram o Sistema
Financeiro Nacional. Os agentes cumpriram cinco mandados de pri-
são preventiva, dois de prisão temporária e 25 de busca e apreensão
no Rio de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais, Bahia e Distrito Federal.
Segundo nota da Polícia Federal, as investigações começaram em
2024, depois que o Ministério Público Federal requisitou que se in-
vestigasse a possível fabricação de carteiras de crédito falsas por uma
instituição financeira. Esses títulos teriam sido vendidos a outro ban-
co e, após fiscalização do Banco Central, substituídos por outros ati-
vos sem avaliação técnica adequada, informou a PF. Vorcaro foi deti-
do um dia depois de a Fictor Holding Financeira ter anunciado que
compraria o Master. PÁGINA 2

Deputados
acionam MPF
e PF por risco
a aposentados 
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O deputado estadual Flávio
Serafini (PSOL-RJ) e o líder do
PT na Câmara dos Deputados,
Lindbergh Farias (PT), acio-
naram ontem, o Ministério
Público Federal (MPF) e a Po-
lícia Federal pedindo a aber-
tura de uma investigação cri-
minal e financeira da gestão
do Fundo Único de Previdên-
cia Social do Estado do Rio de
Janeiro (Rioprevidência) após
a liquidação do Banco Master.
O Rioprevidência é responsá-
vel pelo pagamento das apo-
sentadorias e pensões dos ser-
vidores estaduais civis e mili-
tares. Segundo dados do Tri-
bunal de Contas do Estado
(TCE-RJ) citados na represen-
tação de Serafini, o fundo ti-
nha R$ 2,618 bilhões aplica-
dos até julho. PÁGINA 5

Governo terá
de divulgar
arquivos do
caso Epstein

EUA

A Câmara dos Representantes
dos Estados Unidos aprovou on-
tem, por 427 votos a 1 o projeto
de lei para obrigar o Departa-
mento de Justiça a divulgar todos
os arquivos relacionados à inves-
tigação sobre o caso Jeffrey Eps-
tein, após meses de pressão do
presidente dos Estados Unidos,
Donald Trump, e da bancada re-
publicana para barrar a votação.
O deputado republicano Clay
Higgins, da Louisiana, foi o único
voto contrário. A lei agora será
votada no Senado. Quando um
pequeno grupo bipartidário de
deputados apresentou uma peti-
ção em julho para contornar o
controle do presidente da Câma-
ra, Mike Johnson, sobre quais
projetos de lei são votados no
plenário, a iniciativa parecia fa-
dada ao fracasso. PÁGINA 8

SEM TERRORISMO

Após 6 relatórios de Derrite,
Câmara aprova PL Antifacção 

REPRODUÇÃO

O diretor-geral da Polícia Federal, Andrei Rodrigues, afirmou ontem,
que as suspeitas de crimes envolvendo a tentativa de venda do Banco
Master para o Banco de Brasília (BRB) podem girar em torno de R$ 12 bi-
lhões. Rodrigues foi ouvido na CPI no Senado que investiga o crime orga-
nizado. Ele falava sobre é preciso ter uma definição mais precisa de "cri-
me organizado", para não chamar qualquer atuação criminosa com essa
denominação, quando mencionou o caso Master. "Estamos fazendo
uma operação importante, numa integração com o Banco Central, Coaf

(Conselho de Controle de Atividades Financeiras), atuando em conjunto
para um crime contra o sistema financeiro. Isso está sendo apurado, mas
fala-se em R$ 12 bi que envolvem esse crime sob investigação hoje, com
várias prisões", declarou. Segundo a investigação, o BRB transferiu cerca
de R$ 12,2 bi ao Master no 1º semestre de 2025 para a compra de carteiras
de crédito, antes mesmo de formalizar a intenção de comprar o banco.
Quando o BC analisou o negócio, constatou indícios de que essas cartei-
ras de crédito eram falsas - ou seja, simplesmente não existiam. PÁGINA 2

Fraude entre Master  e BRB pode atingir R$ 12 bi

Daniel Vorcaro,
dono do Master
é preso ao tentar
fugir do Brasil
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Economia

Bolsa segue em leve
baixa com aversão a
risco, a 156 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) teve mais um
dia de pausa, esboçando em
boa parte da sessão tendência
a uma moderada realização de
lucros após a recente série de
recordes, mas conservando a
linha dos 156 mil pontos, em
leve baixa de 0,3% no fecha-
mento. Ontem, o Índice Bo-
vespa (Ibovespa) oscilou entre
155.833,67 e 157.039,89 pontos
na máxima (+0,03%) à tarde,
após abertura aos 156.990,43
pontos, que permanecia como
o pico do dia até o meio da eta-
pa vespertina. Ao fim, o Ibo-
vespa marcava 156.522,13
pontos, com giro financeiro a
R$ 24,0 bilhões. Na semana,
cede 0,95% e, no mês, acumu-
la ganho de 4,67%. No ano, so-

be 30,13%.
Entre as principais ações,

apenas as de Petrobras (ON
sem variação no fechamento;
PN +0,33%) conseguiam evitar
o sinal negativo, amparadas
pela recuperação nas cotações
do petróleo, em alta na casa de
1% em Londres e Nova York na
sessão - mas ambas as ações
perderam sustentação no
ajuste final. Principal papel do
Ibovespa, Vale ON caiu 0,31%
e, entre os maiores bancos, as
perdas nesta terça ficaram en-
tre 0,21% (Santander Unit) e
2,76% (Banco do Brasil ON, na
mínima do dia no encerra-
mento). Na ponta ganhadora
do Ibovespa, Cogna (+9,94%),
CVC (+4,81%) e Auren
(+4,60%). No lado oposto,
MBRF (-8,05%), Hapvida (-
5,56%) e BB (-2,76%).
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Crimes na venda do Master  ao
BRB podem chegar a R$ 12 bi
GUILHERME CAETANO/AE

O
diretor-geral da Polí-
cia Federal, Andrei
Rodrigues, afirmou

ontem, que as suspeitas de cri-
mes envolvendo a tentativa de
venda do Banco Master para o
Banco de Brasília (BRB) podem
girar em torno de R$ 12 bilhões.

Rodrigues foi ouvido na Co-

missão Parlamentar de Inquéri-
to (CPI) no Senado que investiga
o crime organizado. Ele falava
sobre é preciso ter uma defini-
ção mais precisa de "crime orga-
nizado", para não chamar qual-
quer atuação criminosa com es-
sa denominação, quando men-
cionou o caso Master.

"Estamos fazendo uma ope-
ração importante, numa inte-

gração com o Banco Central,
Coaf (Conselho de Controle de
Atividades Financeiras), atuan-
do em conjunto para um crime
contra o sistema financeiro. Is-
so está sendo apurado, mas fa-
la-se em R$ 12 bilhões que en-
volvem esse crime sob investi-
gação hoje, com várias prisões",
declarou.

Segundo a investigação, o

BRB transferiu cerca de R$ 12,2
bilhões ao Master no primeiro
semestre de 2025 para a compra
de carteiras de crédito, antes
mesmo de formalizar a intenção
de comprar o banco. Quando o
Banco Central analisou o negó-
cio, constatou indícios de que
essas carteiras de crédito eram
falsas - ou seja, simplesmente
não existiam.

MERCADOS

Fictor confirma suspensão da
operação de compra do Master 
ANDRÉ MARINHO/AE

A Fictor Holding Financeira
confirmou a suspensão da com-
pra do Banco Master, após o Ban-
co Central anunciar a liquidação
extrajudicial da instituição lidera-
da por Daniel Vorcaro, preso pela
Polícia Federal. O negócio havia
sido anunciado na segunda-feira,

e ocorreria por meio de um con-
sórcio com investidores dos Emi-
rados Árabes Unidos. No comuni-
cado, a Fictor informou que soube
pela imprensa das medidas adota-
das pelas autoridades.

O grupo lembrou que a opera-
ção estava integralmente condi-
cionada à aprovação prévia dos
órgãos reguladores e disse que

conduzia as etapas com "total
transparência, responsabilidade e
estrita observância" aos ritos le-
gais. A Fictor acrescentou que o
consórcio não comentará o méri-
to das investigações e que se colo-
ca à disposição de autoridades pa-
ra prestar quaisquer esclareci-
mentos necessários.

Reafirmou ainda o "absoluto"

NEGÓCIO CANCELADO

Liquidação do Banco Master é uma das
maiores já feitas pelo Sistema Financeiro
GEOVANNA HORA/AE

O Banco Central anunciou on-
tem, a liquidação extrajudicial do
Banco Master, o que representa
uma das maiores intervenções
bancárias da história do sistema
financeiro brasileiro.

De acordo com dados disponí-
veis no sistema IFData, do BC, em
março, o Master tinha R$ 86,4 bi-
lhões em ativos, R$ 83,2 bilhões

em passivos exigíveis e R$ 3,2 bi-
lhões em patrimônio líquido.

A instituição se junta a outros
casos históricos, como o do Ba-
merindus, que tinha um patrimô-
nio negativo de R$ 4,2 bilhões em
1997, quando ocorreu a interven-
ção do BC. Em situações onde o
banco não tem recursos para
honrar seus compromisso com os
credores, o BC pode tanto realizar
a intervenção, que é vista como

um caminho intermediário,
quanto a liquidação extrajudicial,
que é uma medida mais extrema.

No caso do Bamerindus, a in-
tervenção começou em 1997, mas
a liquidação extrajudicial só foi
iniciada em 1998, após a parte
saudável ter sido vendida para o
HSBC. 

O Bamerindus representa ain-
da o maior desembolso do Fundo
Garantidor de Créditos (FGC), cu-

ja cobertura é de até R$ 250 mil
por CPF ou CNPJ. Em 1997, a ins-
tituição recém-criada precisou
desembolsar R$ 3,7 bilhões (cerca
de R$ 19 bilhões no valor corrigi-
do pela inflação) para honrar os
depósitos do Bamerindus. O Mas-
ter, no entanto, pode superar esse
valor. De acordo com dados do
IFData, em março, a instituição ti-
nha R$ 62,2 bilhões em depósitos
elegíveis à cobertura do FGC.

Liquidação do Master foi motivada por
falta de condições de pagar dívidas

A liquidação extrajudicial do
Banco Master e de outras em-
presas do conglomerado foi mo-
tivada pela grave crise de liqui-
dez do conglomerado e pelo
comprometimento significativo
da sua situação econômico-fi-
nanceira, assim como pela de-
tecção de graves violações às
normas que regem a atividade
das instituições integrantes do
Sistema Financeiro Nacional
(SFN), afirma o Banco Central,

em nota.
A autarquia também esclare-

ce que a opção pelo regime ad-
ministrativo especial temporá-
ria (Raet) no caso do Banco
Master Múltiplo S.A. mostrou-se
a mais adequada, considerando
"a possibilidade concreta de so-
lução que preserva o funciona-
mento da sua controlada Will Fi-
nanceira".

O órgão afirma que continua-
rá tomando todas as medidas

cabíveis para apurar as respon-
sabilidades nos termos de suas
competências legais. E acres-
centa que o resultado das apura-
ções "poderá levar à aplicação
de medidas sancionadoras de
caráter administrativo e a co-
municações às autoridades
competentes, observadas as dis-
posições legais aplicáveis".

Nos termos da lei, detalha o
BC, ficam indisponíveis, a partir
desta terça-feira, os bens dos

controladores e dos ex-admi-
nistradores das instituições ob-
jeto dos regimes especiais de-
cretados.

O conglomerado Master de-
tém 0,57% do ativo total e 0,55%
das captações totais do SFN.
Trata-se de um conglomerado
prudencial bancário, classifica-
do como de crédito diversifica-
do, porte pequeno e enquadra-
do no segmento S3 da regulação
prudencial.

Banqueiro Daniel Vorcaro, dono do
Master é preso ao tentar fugir do país

A Polícia Federal prendeu,
no Aeroporto de Guarulhos
(SP), o dono do banco Master
Daniel Vorcaro, que tentava
deixar o país. Ele está detido na
Superintendência da PF, em
São Paulo. 

A prisão de Vorcaro ocorre no
âmbito da Operação Complian-
ce Zero, deflagrada pela PF on-

tem com o objetivo de combater
a emissão de títulos de crédito
falsos por instituições financei-
ras que integram o Sistema Fi-
nanceiro Nacional.

Os agentes cumpriram cin-
co mandados de prisão pre-
ventiva, dois de prisão tempo-
rária e 25 de busca e apreensão
no Rio de Janeiro, São Paulo,

Minas Gerais, Bahia e Distrito
Federal.

Segundo nota da Polícia Fe-
deral, as investigações começa-
ram em 2024, depois que o Mi-
nistério Público Federal requisi-
tou que se investigasse a possí-
vel fabricação de carteiras de
crédito falsas por uma institui-
ção financeira.

Esses títulos teriam sido ven-
didos a outro banco e, após fis-
calização do Banco Central,
substituídos por outros ativos
sem avaliação técnica adequa-
da, informou a PF.

Vorcaro foi detido um dia de-
pois de a Fictor Holding Finan-
ceira ter anunciado que com-
praria o Master.

Haddad avalia como
robusto processo do BC
sobre o Banco Master

FALÊNCIA

ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, afirmou, ontem,
que as investigações sobre o
Banco Master devem estar mui-
to robustas para terem levado à
prisão do seu proprietário, Da-
niel Vorcaro.  Durante entrevista
à imprensa, Haddad evitou co-
mentar sobre a operação da Po-
lícia Federal (PF), mas disse que
a pasta está à disposição do Ban-
co Central (BC), que vai lidar
com os desdobramentos do ca-
so. “O Banco Central é órgão re-
gulador do sistema financeiro e
eu tenho certeza que, para ter
chegado a esse ponto, todo esse
processo deve estar muito ro-
busto”, disse, ao chegar à sede
do Ministério da Fazenda nesta
manhã.

“Eu penso que o Banco Cen-
tral vai dando as informações na
medida das suas possibilidades,
à medida do andamento do pro-
cesso de liquidação. O que cabe
à Fazenda é dar suporte para as
consequências desse ato; se
houver, nós estamos aqui pron-
tos para colaborar”, afirmou o
ministro Haddad. Com a liqui-
dação da Master Corretora,

umas das consequências, por
exemplo, é o uso do Fundo Ga-
rantidor de Créditos (FGC) para
ressarcir os investidores. “É uma
coisa que diz respeito ao sistema
financeiro como todo, mas aí
nós vamos ver os desdobramen-
tos e o impacto disso”, acrescen-
tou Haddad. Entidade privada
gerida pelos bancos associados,
mas regulada pelo Conselho
Monetário Nacional (CMN), o
FGC garante os saldos em conta
e os investimentos de pessoas fí-
sicas e jurídicas de até R$ 250 mil
para cada instituição financeira,
com limite global de até R$ 1 mi-
lhão em quatro anos. O dinheiro
é pago aos investidores em caso
de quebra ou liquidação da insti-
tuição financeira.

Em agosto, em reunião ex-
traordinária, o CMN apertou as
instituições financeiras para po-
derem se associar ao fundo. Pre-
vistas para entrarem em vigor
em 1º de junho de 2026, as novas
regras foram definidas após
o Banco Master passar a ser in-
vestigado pelo Ministério Públi-
co em meio ao anúncio de com-
pra do Master pelo Banco de
Brasília (BRB), instituição finan-
ceira ligada ao governo do DF.

Dólar tem leve queda
apesar de aversão ao
risco no exterior
ANTONIO PEREZ/AE

Após trocas de sinal pela
manhã e no início da tarde de
ontem, o dólar se firmou em
leve baixa nas últimas horas da
sessão, com menor aversão ao
risco no exterior e virada do
petróleo para o campo positi-
vo. Divisas emergentes pares
do real também se apreciaram
ao longo da segunda etapa de
negócios, com destaque para o
peso colombiano.

Com máxima de 5,3457 e
mínima de R$ 5,3156, na reta
final do pregão, o dólar à vista
fechou em queda de 0,25%, a
R$ 5,3176. A moeda americana
acumula desvalorização de
1,17% em novembro, após ter
avançado 1,08% em outubro.
No ano, o dólar apresenta bai-
xa de 13,96% em relação ao
real, que tem o segundo me-
lhor desempenho entre divisas
latino-americanas, atrás do
peso colombiano.

respeito ao BC e demais órgãos de
supervisão e controle, além de re-
forçar o compromisso com "inte-
gridade, transparência e estabili-
dade do sistema financeiro".

O caso encerra a breve tentati-
va da Fictor de entrar no setor
bancário por meio do Master. Vor-
caro teria tentando sair do País na
segunda-feira à noite, poucas ho-
ras após o anúncio, e foi preso no
aeroporto. Ainda na segunda, os
sócios da Fictor haviam dito ao
Grupo Estado que esperavam que
a força de uma oferta privada e o
peso de nomes estrangeiros pu-
desse convencer o BC da viabili-
dade do negócio.
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APLICATIVO

Uber e 99 preveem transporte
por moto a partir do dia 11
MALU MÕES/AE

A
s empresas de trans-
porte por aplicativo
Uber e 99 anunciaram

ontem, que vão iniciar o serviço
de motoapps na cidade de São
Paulo em 11 de dezembro, mes-
mo que a Prefeitura não regula-
mente o modal. O Estadão ques-
tionou a gestão municipal sobre
o prazo, mas não obteve retorno
até o momento.

Na semana passada, o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) tor-
nou inconstitucional a lei pau-
lista que dava autonomia aos
municípios para permitir ou ve-
tar o transporte individual re-
munerado de passageiros por
motocicletas, seja em formato
de mototáxi ou por meio de
aplicativos.

O prefeito Ricardo Nunes
(MDB) (foto) tem sido um forte
opositor do modelo, sob a argu-
mento de que o transporte de
passageiro por moto eleva o nú-
mero de acidentes de trânsito. O
setor rebate essa crítica e diz
adotar protocolos de segurança.
Quando os aplicativos iniciaram
a oferta do serviço mesmo com
decreto de proibição da Prefei-
tura, ele chamou as empresas de
irresponsáveis.

O Tribunal de Justiça de São
Paulo já havia dado o prazo de 8
de dezembro para a Prefeitura
regulamentar o mototáxi e o
motoapp. 

Ontem, em anúncio à im-
prensa, a Uber e a 99 sugeriram
uma proposta de regulamenta-
ção. A medida inclui a obrigato-
riedade de que o condutor te-
nha ao menos 21 anos e treina-
mentos presenciais periódicos.
As empresas afirmam que vão
implementar essas normas des-
de o início da operação, mesmo
se a gestão municipal não fizer

essas exigências.
Veja as medidas que serão

adotadas pelas companhias:
• Compartilhamento de

dados e inteligência de trânsito
- Transferência de informações
agregadas e anonimizadas de
cada empresa ao setor público
para planejamento de mobili-
dade, engenharia viária, redu-
ção de acidentes e campanhas
de educação no trânsito, trans-
ferindo inteligência e dados pa-
ra as autoridades, em confor-
midade com a lei de proteção
de dados;
• Certificação de condutores -

Exigência de que os motoci-
clistas tenham idade mínima
de 21 anos, acima do previsto
em Lei, além da CNH com
EAR (Exerce Atividade Re-
munerada);

• Treinamento sobre seguran-

ça - Ações contínuas de for-
mação em direção defensiva
e boas práticas para os moto-
ciclistas, além de treinamen-
tos presenciais periódicos,
em parceria com instituições
reconhecidas;

• Distribuição de equipamen-
tos - Doação de coletes refle-
tivos, segundo as empresas,
"para os condutores mais en-
gajados";

• Monitoramento e valorização
- Uso de tecnologia de detec-
ção de padrões de risco (co-
mo velocidade e freadas
bruscas) com base em tele-
metria para implementar
alertas, feedbacks, conteúdo
educativo e políticas de res-
trição. Haverá também in-
centivos para reconhecer e
premiar condutores que ado-
tarem práticas seguras.

O prefeito de São Paulo, Ri-
cardo Nunes (MDB),  tenta
barrar o transporte de passa-
geiros por moto desde 2023,
quando as empresas oferece-
ram pela primeira vez o servi-
ço na capital. 

Na semana passada, Nunes
criticou a decisão do STF. "Não
tenho outra alternativa a não
ser externar a minha preocupa-
ção com a insensatez do STF em
um tema que trata da vida das
pessoas. 

Com todo o respeito ao mi-
nistro Alexandre (de Moraes,
relator do caso no Supremo),
precisa só ler um pouquinho
com mais detalhe, porque a
lei federal delegou aos muni-
cípios (a competência de per-
m i t i r  o u  v e t a r  o  m o t o t á x i ) ,
não existe invasão de compe-
tência".

Caso Beatriz Munhos: polícia prende
suspeito de matar jovem de 20 anos 

A Policia Civil de São Paulo
prendeu, na manhã desta terça-
feira, o suspeito de atirar e ma-
tar uma jovem em frente ao pai
e namorado dela. Beatriz Mu-
nhos, de 20 anos, morreu balea-
da na cabeça após reagir a uma
tentativa de assalto no dia 1°, na
zona leste da capital.

O autor do latrocínio foi en-
contrado no povoado de Areião,
município de Mirante, na Bahia.
Segundo a polícia, ele tem 23
anos e possui três passagens cri-
minais por roubo. Uma delas já
maior de idade e outras duas
quando ainda era adolescente. 

A prisão ocorreu durante
uma ação realizada na região. A

autoridade policial já solicitou a
transferência do indiciado, que
deverá ser encaminhado ao sis-
tema prisional paulista.

VENDA DE DRONE
A jovem estava na capital

paulista para acompanhar o pai
e do namorado durante a entre-
ga de um drone a um compra-
dor. O pai dela mantém um ca-
nal no YouTube dedicado a ví-
deos de seus voos com o equipa-
mento. 

O namorado de Beatriz, Leo-
nardo Jesus da Silva, disse à TV
TEM, da Rede Globo, que havia
anunciado nas redes sociais a
venda de um drone por R$ 27

mil.
Segundo Leonardo, os crimi-

nosos abordaram ele e o sogro
enquanto os dois esperavam em
frente ao endereço do suposto
comprador. Durante a ação, a jo-
vem usou um spray de pimenta
contra os suspeitos. Um deles
reagiu e atirou. A vítima foi socor-
rida no Hospital Estadual de Sa-
popemba, mas não resistiu aos
ferimentos.

CRUELDADE
À época do crime, o pai de

Beatriz, Lucas Munhoz, utilizou
as redes sociais para falar sobre
o caso. "Ai, que crueldade que
fizeram com a minha pequena.

Vocês sabem como que ela era.
É uma pessoa do bem. Ela me
ajudava demais, demais. A gen-
te foi vítima de um assalto. A
gente entregou tudo. Mesmo as-
sim eles deram um tiro na cabe-
ça dela", disse Lucas, que é pilo-
to profissional de drones.

Ainda na postagem, o pai da
vítima fez um apelo às autorida-
des públicas. "Isso não pode
acontecer com outros pais, pes-
soas. Outros pais não podem so-
frer o que eu estou sofrendo. Es-
sa bandidagem, tráfico, essas
coisas todas, de bandido de ar-
ma tem que acabar. Eu imploro
para o governo acabar com isso.
Pelo amor de Deus".

VIOLÊNCIA

Arsenal de guerra que
seria entregue a facção é
encontrado em garagem

GUARUJÁ

A Polícia Civil do Guarujá,
no litoral de São Paulo, pren-
deu descobriu um arsenal de
guerra escondido em uma
residência na Rua Alagoas,
bairro Vila Cunhambebe. No
local, foram encontrados di-
versos armamentos de gros-
so calibre que seriam entre-
gues para uma facção crimi-
nosa.

A ação ocorreu após moni-
toramento de um suspeito. Os
agentes observaram um ho-
mem de 42 anos chegando ao
imóvel com uma sacola e com-
portamento suspeito. A abor-
dagem revelou que ele tinha
acesso à garagem da casa, on-
de foram encontrados os ar-
mamentos.

Dentro do local, os policiais

apreenderam:
• dois fuzis (calibres 7.62 e

5.56);
• duas pistolas Glock 9mm;
• 12 carregadores para fuzis;
• uma capa de colete balístico;
• 1.041 munições de diversos

calibres, incluindo 7.62,
5.56, 223 e 9mm;

• maletas para acondiciona-
mento de armas;

• carregador tipo "caracol"
com capacidade para 100 ti-
ros.
O indiciado alegou que alu-

gou a garagem para um desco-
nhecido por R$ 2.000 mensais,
mas não apresentou qualquer
dado do suposto locatário. Ele
foi autuado em flagrante por
posse de arma de fogo de uso
restrito.

USP é única universidade latino-
-americana entre 200 melhores 
GEOVANNA HORA/AE

A Universidade de São Paulo
(USP) é a única instituição de
ensino superior da América La-
tina a figurar entre as 200 me-
lhores na edição de 2026 do QS
World University Rankings: Sus-
tainability, divulgado ontem,
pela Quacquarelli Symonds,
empresa britânica especializada
em análise e serviços para o se-
tor de ensino superior.

A instituição aparece na 90ª
colocação na lista geral, o que

representa uma queda de 20
posições em relação ao ranking
de 2025, quando ocupava o 70º
lugar.

Na edição anterior, o número
de universidades latino-ameri-
canas entre as 200 melhores
também era maior, quando,
além da USP, a Universidade Es-
tadual de Campinas (Unicamp),
a Pontifícia Universidade Católi-
ca do Chile e a Universidade Na-
cional Autônoma do México fi-
guraram nesse grupo. Neste
ano, no entanto, as três institui-

ções aparecem nas posições
208º, 212º e 222º, respectiva-
mente.

No topo da lista geral está a
Lund University, da Suécia. A
Universidade de Toronto, no
Canadá - que liderou as edições
de 2024 e 2025 - caiu para o se-
gundo lugar em 2026. Já a tercei-
ra posição ficou com a Universi-
ty College London (UCL), no
Reino Unido.

O ranking da QS adota crité-
rios alinhados aos princípios de
Environmental, Social e Gover-

nance (ESG), sigla que em por-
tuguês corresponde a Ambien-
tal, Social e Governança.

Os indicadores Impacto Am-
biental e Impacto Social respon-
dem por 45% da nota cada, en-
quanto Governança representa
os 10% restantes.

Apesar de ser a instituição
latino-americana mais bem
classificada no resultado geral,
a USP fica atrás da Unicamp
no indicador  Impacto Am-
biental, com uma diferença de
0,6 ponto.

SUTENTABILIDADE

PRIMAVERA: Sol com algumas nuvens e névoa ao
amanhecer. Noite limpa.

Manhã Tarde Noite
05:13 18:31

16º27º 85%
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RIOPREVIDÊNCIA

Deputados acionam MPF e
PF por risco a aposentados 
RAYANDERSON GUERRA/AE

O
deputado estadual
Flávio Serafini
(PSOL-RJ) e o líder

do PT na Câmara dos Deputa-
dos, Lindbergh Farias (PT),
acionaram ontem, o Ministério
Público Federal (MPF) e a Polí-
cia Federal pedindo a abertura
de uma investigação criminal e
financeira da gestão do Fundo
Único de Previdência Social do
Estado do Rio de Janeiro (Rio-
previdência) após a liquidação
do Banco Master. 

O Rioprevidência é responsá-

vel pelo pagamento das aposen-
tadorias e pensões dos servido-
res estaduais civis e militares.
Segundo dados do Tribunal de
Contas do Estado (TCE-RJ) cita-
dos na representação de Serafi-
ni, o fundo tinha R$ 2,618 bi-
lhões aplicados até julho.

De acordo com Serafini, "em-
bora o Fundo Garantidor de
Créditos tenha patrimônio para
absorver parte do impacto,
grandes investidores institucio-
nais - como fundos previdenciá-
rios estaduais - podem sofrer
perdas significativas, especial-
mente em posições acima dos li-

mites garantidos".
Serafini pede que o MPF in-

vestigue possível gestão temerá-
ria por parte do diretor-presi-
dente do Rioprevidência Deivis
Marcon Antunes e do ex-diretor
de Investimentos Euchério Ler-
ner Rodrigues. O deputado pede
ainda a apuração de eventual fa-
vorecimento ao grupo do em-
presário Daniel Vorcaro, dono
do Master, preso ontem.

O deputado solicitou a aber-
tura de procedimento criminal e
a requisição de inquérito da Po-
lícia Federal, do Bacen e da Re-
ceita Federal.

Já Lindbergh Farias pede que
o governador do Rio, Cláudio
Castro (PL), presidentes e ex-
presidentes da Rioprevidência,
diretores financeiros, conselhei-
ros e representantes do Banco
Master envolvidos na negocia-
ção, sejam ouvidos pela PF.

"Caso se confirme que o Ban-
co Master utilizou operações
fraudulentas para atrair recursos
de fundos públicos, a conduta se
enquadram, em tese, nas hipóte-
ses de gestão fraudulenta e de
indução ao erro por meio de de-
monstrações financeiras mani-
puladas", afirma o deputado.

Castro admite falha técnica em 32
câmeras corporais na megaoperação 
RAYANDERSON GUERRA/AE

O governador do Rio de Janei-
ro, Cláudio Castro (PL), informou
ao ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), que 32 câmeras corpo-
rais ficaram inoperantes durante
a megaoperação nos complexos
da Penha e do Alemão. 

De acordo com documento
enviado ao STF, das 62 câmeras
corporais utilizadas por poli-
ciais civis da Coordenadoria de
Recursos Especiais (CORE), 32
apresentaram falhas.

"Ademais, diversos servido-

res relataram dificuldades na re-
tirada dos equipamentos no iní-
cio da operação e, após aciona-
mento técnico junto à empresa
L8, constatou-se que uma das
docas (estação de carregamento
e armazenamento) apresentava
falha, ocasionando a inoperân-
cia de 32 câmeras", diz o relató-
rio. O ofício assinado por Castro
diz ainda que as imagens das câ-
meras utilizadas pelos policiais
civis e militares foram devida-
mente preservadas.

"No âmbito da Polícia Civil,
todas as gravações realizadas
durante a operação classificadas

no modo "EVIDÊNCIA", assegu-
rando sua preservação integral
pelo prazo contratual. Já a Polí-
cia Militar por intermédio de
sua Corregedoria, requisitou à
Diretoria de Infraestrutura e
Tecnologia a adoção das medi-
das técnicas necessárias para a
preservação de todas as ima-
gens captadas pelas Câmeras
Operacionais Portáteis (COPs)
durante a operação, bem como
a apresentação de informações
sobre eventuais intercorrências
técnicas ocorridas nos equipa-
mentos, sendo à empresa L8 de-
vidamente comunicada da ne-

cessidade de preservação das
imagens", disse.

A resposta de Castro atende a
um pedido de Moraes. No últi-
mo dia 10, o ministro determi-
nou que o governador preser-
vasse todas as imagens das câ-
meras corporais dos policiais ci-
vis e militares envolvidos na
Operação Contenção. 

Na mesma decisão, o minis-
tro determinou que o governa-
dor enviasse ao STF a relação de
agentes envolvidos na operação
e também cópias de todos os
laudos necroscópicos dos mor-
tos na ação.

MATANÇA
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Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Desenhar
novos mapas
de esperança

A missão da PUC-Rio e o sonho de Dom Sebastião Leme

À luz da recente Carta Apostólica “Desenhar novos
mapas de esperança”, com a qual o Santo Padre

Leão XIV recorda os sessenta anos da declaração conci-
liar “Gravissimum Educationis”, somos convidados a
reler a história da educação católica à luz do Evangelho
e a renovar nossa missão evangelizadora nos espaços
do saber. Como destaca o Santo Padre, “a história da
educação católica é a história do Espírito em ação. A
Igreja, ‘mãe e mestra’, não pela supremacia, mas pelo
serviço, fomenta a fé e acompanha o crescimento da li-
berdade, assumindo a missão do Divino Mestre para
que todos possam ‘ter vida e tê-la em abundância’ (Jo
10,10). [...] Os carismas educativos não são fórmulas rí-
gidas: são respostas originais às necessidades de cada
época” (n. 2.1).

Nessa reflexão, percebendo as respostas da provi-
dência a cada momento da história humana, emerge
com vigor em nossa Arquidiocese do Rio de Janeiro e
em nosso país a inspiração que moveu o coração de
Dom Sebastião Leme, que primeiro fora coadjutor do
Cardeal Arcoverde entre 1921 e 1930, depois arcebispo
do Rio até sua morte, em 1942, pastor lúcido e visioná-
rio, ao lançar as sementes daquilo que hoje conhece-
mos como a Pontifícia Universidade Católica do Rio de
Janeiro, a PUC-Rio.

A fundação da PUC-Rio foi fruto de um longo anseio
do episcopado brasileiro, que percebia com clareza a
necessidade de uma universidade católica que unisse a
fé e a razão, formando lideranças intelectuais capazes
de iluminar a vida pública e cultural do país com a luz
do Evangelho.

Esse sonho começa a ganhar corpo em 1932, quando
o Cardeal Sebastião Leme, juntamente com leigos com-
prometidos do Centro Dom Vital, importante institui-
ção fundada por Jackson de Figueiredo em 1922, funda
o Instituto Católico de Estudos Superiores. A iniciativa
não brota apenas de um desejo pedagógico, mas de
uma visão pastoral: formar uma inteligência católica
capaz de responder, com serenidade e profundidade,
aos desafios de uma sociedade em transformação.

Em 1938, o Papa Pio XI, grande incentivador da Ação
Católica, enviou ao Cardeal Leme uma carta conceden-
do-lhe um mandato especial para tratar da fundação de
uma universidade católica no Brasil. No ano seguinte, o
Concílio Plenário Brasileiro reafirmou o compromisso
dos bispos com esse projeto, definindo a universidade
como “o centro onde se elaboram as grandes sínteses
do saber [...] o órgão conservador e transmissor de todo
o patrimônio de uma civilização”. Essas palavras res-
soam até hoje: a universidade, para a Igreja, é mais do
que um espaço de instrução, é um lugar teológico, onde
a verdade se busca em diálogo com a fé, onde o saber se
faz serviço à pessoa humana e à sociedade.

Em janeiro de 1940, o Cardeal Leme dá início aos tra-
balhos concretos de fundação das Faculdades Católicas
e, em março, confia à Companhia de Jesus “a vida cien-
tífica e didática da nova instituição”, chamando o padre
Leonel Franca, S.J., para ser seu primeiro reitor.

O governo brasileiro autorizou o funcionamento das
Faculdades em outubro de 1940 (esta data ficou como
data de fundação da PUC, que completa, portanto, 85
anos), e em 15 de março de 1941 foram inaugurados
seus primeiros cursos. Cinco anos depois, em 15 de ja-
neiro de 1946, com a Arquidiocese já sob a direção do
Cardeal Jaime de Barros Câmara, dado que Dom Leme
morreu em 1942, as Faculdades foram elevadas à cate-
goria de Universidade Católica, e em 20 de janeiro de
1947, com o decreto “Laeta coelo arridens”, a Sagrada
Congregação de Seminários e Universidades a elevou à
dignidade de Universidade Pontifícia, a primeira do
Brasil.

À luz da Carta “Desenhar novos mapas de esperan-
ça”, podemos afirmar que a PUC-Rio continua fiel à ins-
piração de seus fundadores. Sua missão é ser um espa-
ço de encontro entre a fé, a cultura e a ciência, promo-
vendo a dignidade humana e o bem comum. Em sua
carta, o Papa nos dá esse indicativo: “As universidades
católicas têm uma tarefa fundamental: oferecer uma
‘diaconia da cultura’” (n. 9.3).

Hoje, a PUC-Rio é reconhecida pela excelência aca-
dêmica, pelo compromisso com a justiça social e pela
formação integral de seus estudantes. Em suas salas e
laboratórios, nas pesquisas e projetos de extensão, con-
tinua-se a “tecer esperança”, como pede o Papa Leão
XIV: esperança fundada na verdade, esperança que se
traduz em solidariedade, esperança que faz da univer-
sidade uma ponte entre a Igreja e o mundo contempo-
râneo. Agradecemos nossos antecessores pela visão de
futuro e pelo grande empreendimento iniciado.

Celebrar a história da PUC-Rio é reconhecer a fecun-
didade da visão de Dom Sebastião Leme e daqueles que
se uniram a ele, como o padre Leonel Franca e os pio-
neiros do laicato católico brasileiro, como o escritor Al-
ceu Amoroso Lima e o jurista Sobral Pinto. Eles com-
preenderam que a evangelização da cultura passa pela
formação da inteligência e pelo diálogo entre a fé e a ra-
zão, um diálogo que permanece essencial.

Hoje, 85 anos depois, ao contemplarmos a trajetória
da PUC-Rio, sentimos ecoar o convite do Santo Padre:
“educar é desenhar novos mapas de esperança”. Que
essa universidade continue a ser farol de sabedoria e de
serviço, lugar onde o saber se faz dom e onde a fé se faz
cultura, para que o Brasil continue a crescer à luz do
Evangelho de Cristo.

Prefeitura inicia capacitação da 2ª
turma da Divisão de Elite da GM 

A Prefeitura do Rio de Janeiro
deu início, ontem, à capacitação
da segunda turma de alunos da
Divisão de Elite da Guarda Mu-
nicipal (GM-Rio) – Força Muni-
cipal, durante cerimônia reali-
zada na academia da corpora-
ção, localizada na sede da Supe-
rintendência da Polícia Rodo-
viária Federal (PRF), em Irajá,
na Zona Norte. São 330 novos
alunos que iniciam o curso, eta-
pa obrigatória e eliminatória pa-
ra o ingresso na Força Munici-
pal, voltada ao enfrentamento
de delitos urbanos, especial-
mente roubos e furtos em áreas
com grande incidência desses
crimes.

A cerimônia reuniu o prefeito
Eduardo Paes, o vice-prefeito
Eduardo Cavaliere e o diretor-
geral da Força Municipal, Bren-
no Carnevale, além de autorida-
des políticas e representantes de
instituições ligadas à segurança
pública.

“O que temos de exemplo da
primeira turma é de um apro-
veitamento excepcional, com
quase a totalidade dos alunos
aprovados na fase final do trei-
namento. A Força Municipal
tem o objetivo de auxiliar as for-
ças de segurança pública do es-
tado. Com ela, a gente imagina
que pode liberar, especialmente
a Polícia Militar, para ações de
retomada de territórios. Esse é o
início de um processo, com
muita gestão, metodologia, cri-
tério e cuidado. Queremos colo-
car nas ruas os homens e mu-
lheres mais bem preparados’,
afirmou Eduardo Paes.

O curso de formação tem
carga horária de 440 horas e é
ministrado por instrutores da
Secretaria Nacional de Segu-
rança Pública (Senasp) e da
PRF, em disciplinas que in-
cluem armamento, munição e
tiro, técnicas de abordagem e

defesa policial, gerenciamento
de crises, direção veicular poli-
cial e direitos humanos. A for-
mação conta ainda com módu-
los complementares oferecidos
pela Prefeitura do Rio, como
treinamento com câmeras cor-
porais, sistemas, procedimen-
tos operacionais padrão
(POPs), corregedoria, ouvido-
ria, entre outros.

A primeira turma está, atual-
mente, cursando os módulos
ministrados pela Prefeitura do
Rio. A previsão é que os alunos
formados nas duas turmas este-
jam nas ruas até o fim do pri-
meiro trimestre de 2026.

“Temos um projeto baseado
em técnica, muito treinamen-
to e  tecnologia.  Os  agentes
irão para as ruas com câmeras
corporais,  monitoramentos
por GPS e atuarão em áreas

previamente def inidas  por
manchas criminais. Eles terão
missões dirigidas e saberão o
que vão fazer e onde. Isso vai
trazer para a população previ-
s ibi l idade sobre a  ação dos
agentes. A Força Municipal irá
enfrentar o problema dos rou-
bos e furtos”, disse o diretor-
geral  da Força Municipal ,
Brenno Carnevale.

O casal Bruno Ventura e Li-
diane Almeida está junto há 19
anos. Eles estudaram juntos e
entraram na Guarda Municipal
ao mesmo tempo. Na Força Mu-
nicipal, Bruno está na primeira
turma, enquanto Lidiane in-
gressou, nesta terça-feira, na se-
gunda turma.

“Está sendo um excelente
treinamento. Tenho muito a
agradecer pela oportunidade,
por esse processo seletivo em

que estou adquirindo mais co-
nhecimento e habilidades pa-
ra garantir a segurança da po-
pulação.  E  hoje  estou rece-
bendo a minha esposa na se-
gunda turma. Eu ainda tenho
algumas horas de curso, e ela
já está vindo preparada para
esse curso que é bem pesado,
mas é gratif icante ver o que
estamos construindo”, decla-
rou Bruno.

“É uma nova experiência,
estou muito fel iz  com essa
oportunidade que eu acho que
vai acrescentar muito profis-
sionalmente e na vida pessoal.
Estou muito entusiasmada.
Meu marido falou que o curso
é cansativo,  mas o conheci-
mento ninguém nos tira. Ele
falou para eu aproveitar e su-
gar os professores ao máximo”,
disse Lidiane.

GUARDA MUNICIPAL
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STF volta a suspender
julgamento sobre
cigarros com aditivos

PEDIDO DE VISTA

LAVÍNIA KAUCZ/AE

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) André
Mendonça pediu vista e sus-
pendeu o julgamento que dis-
cute a competência da Agên-
cia Nacional de Vigilância Sa-
nitária (Anvisa) para proibir a
comercialização de cigarros
com aditivos - usados, entre
outras coisas, para saborizar e
aromatizar os produtos. A
análise era realizada no plená-
rio virtual que começou na úl-
tima sexta-feira. O placar está
empatado em 3 a 3.

Os cigarros com aditivos
são proibidos por resolução da
Anvisa desde 2012, mas a nor-
ma não tem efeitos na prática,

porque tem sido contestada
na Justiça e várias empresas
possuem autorização para co-
mercializar esses produtos.

A indústria argumenta que
a resolução acabaria com o ci-
garro como é conhecido atual-
mente, porque proíbe não só
aromatizantes e saborizantes,
mas grande parte dos seus
componentes. Também alega
que os aditivos são necessá-
rios para manter o produto re-
gulado competitivo diante de
um mercado ilegal que só au-
menta.

Defensores da resolução,
por outro lado, apontam que
ela é necessária para combater
o tabagismo e inibir o consu-
mo do cigarro por jovens.

TRAMA GOLPISTA

Por unanimidade, STF
condena mais nove réus 
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

P
or unanimidade, a Pri-
meira Turma do Supre-
mo Tribunal Federal

(STF) condenou ontem nove
réus do Núcleo 3 da trama gol-
pista ocorrida durante o gover-
no Jair Bolsonaro. O colegiado
também decidiu absolver o ge-
neral de Exército Estevam
Theophilo por falta de provas.  

A turma formou placar de 4
votos a 0 para condenar oito mi-
litares do Exército e um policial
federal. Os militares são conhe-
cidos como kids pretos e inte-
graram o grupamento de forças
especiais do Exército. 

Eles foram acusados pela
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) de planejar ações táti-
cas para efetivar o plano golpista
e tentar sequestrar e matar o mi-
nistro Alexandre de Moraes, o
vice-presidente da República,
Geraldo Alckmin, e o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva.

Os acusados foram condena-
dos pelos crimes de organiza-

ção criminosa armada, tentati-
va de abolição violenta do Esta-
do Democrático de Direito, gol-
pe de Estado, dano qualificado
pela violência e grave ameaça e
deterioração de patrimônio
tombado.

Os réus Márcio Nunes de Re-
sende Júnior e Ronald Ferreira
de Araújo Júnior tiveram as con-
dutas desclassificadas para os
crimes de incitação ao crime e
associação criminosa. Com a al-
teração, eles terão as penas
abrandadas.

VOTOS
Pela manhã, o ministro Ale-

xandre de Moraes, relator do ca-
so, proferiu o voto que baseou as
condenações dos réus.

Na parte da tarde, o ministro
Cristiano Zanin acompanhou o
relator e afirmou que os acusa-
dos mobilizaram militares da al-
ta patente para cometer crimes
contra a democracia e criar um
ambiente político propício à
tentativa de golpe.

"Parte dos réus efetivou po-

der de liderança, com foco em
ações de campo, destinadas a
monitorar e neutralizar autori-
dades públicas, enquanto outra
parte executou ações táticas pa-
ra convencer e insuflar o alto co-
mando do Exército a consignar
um golpe de Estado", afirmou.

A ministra Cármen Lúcia
acrescentou que a tentativa de
Golpe se caracterizou pela ten-
tativa de instigar as Forças Ar-
madas a aderirem ao golpe. A
ministra citou mensagens de
WhatsApp apreendidas durante
as investigações.

"A influência vem de quem
tem influência, e não de que tem
cargo. Se trata de cogitar que
pessoas atuaram contra essas
instituições [Forças Armadas]",
disse.

Último a votar, Flávio Dino
destacou que o STF realiza o pri-
meiro julgamento envolvendo
uma tentativa de golpe de Esta-
do no país.

"Em um novembro como es-
te, em 1823, houve o primeiro
golpe de Estado no Brasil, com o

fechamento da Constituinte da-
quele ano. Depois houve uma
longa sequência, e temos uma
singularidade nesse caso. É o
primeiro julgamento judicial
que se processa no Brasil em re-
lação a golpes e contragolpes",
afirmou.

Dino também afirmou que
não pode ser razoável entender
que as mensagens em que os
militares combinaram monito-
rar e sequestrar o ministro Ale-
xandre de Moraes sejam apenas
de descontentamento.

"O Brasil chegou à beira do
precipício de atos muito violen-
tos. Atos que levariam ao inédito
assassinato de um ministro do
STF, ao assassinato de um presi-
dente da República, do vice-pre-
sidente. Isso não são fatos corri-
queiros que possam ser vistos
como meras conversas de con-
fraternização ou meros planeja-
mentos aleatórios", completou.

Com a mudança de Luiz Fux
para a Segunda Turma, somente
os quatro ministros participa-
ram do julgamento.

Governo gastou R$ 421,3 bilhões com
enfrentamento da mudança climática 
FLÁVIA SAID/AE

De 2010 a 2023, o governo
central despendeu R$ 421,3 bi-
lhões com o enfrentamento da
mudança climática, dos quais
R$ 250 bilhões foram destinados
à proteção da biodiversidade e
R$ 111,2 bilhões foram direcio-
nados ao gerenciamento de ris-
cos e desastres.

Os números foram divulga-
dos ontem pelo "Relatório Final
do Projeto Classificadores do
Gasto Público em Mudança Cli-

mática, Biodiversidade e Gestão
de Riscos e Desastres", desen-
volvido pelo Ministério do Pla-
nejamento e Orçamento (MPO)
e pelo Banco Interamericano de
Desenvolvimento (BID).

Segundo a análise, a partici-
pação de despesas com adapta-
ção e gerenciamento de riscos
climáticos aumentou de 23,6%
em 2010 para 67,7% em 2023. Já
os gastos com mitigação caíram
de 30,2% para 7,4% no mesmo
período. Os gastos de impacto
negativo concentram-se quase

integralmente na atividade
Energia (99,5%), associada às
emissões de gases de efeito estu-
fa (GEE) provenientes da com-
bustão e vazamentos de com-
bustíveis fósseis.

No eixo biodiversidade, a
despesa acumulada de R$ 250
bilhões se concentra em ações
de proteção do solo, das águas
superficiais e subterrâneas, e na
proteção de ecossistemas e pai-
sagens.

No eixo gerenciamento de
riscos e desastres, R$ 111,2 bi-

lhões foram identificados, pre-
dominantemente em despesas
voltadas à redução de riscos.

GOVERNOS ESTADUAIS
Diferentemente do governo

central, os Estados tiveram
grande concentração de despe-
sas classificadas como mitiga-
ção (49,4%). Em biodiversidade,
53,1% das despesas estaduais fo-
ram classificadas como de pro-
pósito principal, proporção sig-
nificativamente maior que a ve-
rificada na União (12,05%).

2010 A 2023

Brasil tem apoio de 
80 países para fim de
combustíveis fósseis

MEIO AMBIENTE

RAFAEL
CARDOSO/ABRASIL

Representan-
tes ministeriais
de  mais de 80
países  declara-
ram apoio oficial a
um mapa do cami-
nho para longe dos
combustíveis fósseis pro-
posto pelo Brasil, segundo o
Ministério do Meio Ambiente
e Mudança do Clima. O anún-
cio ocorreu ontem durante o
evento Mutirão Call for a Fossil
Fuel Roadmap, que reuniu
uma  coalizão de países do
Norte e do Sul Global.  

Mapa do caminho ou road-
map (em inglês) é o conceito
usado para falar de planos de
ação que estabelecem etapas e
metas para um determinado
objetivo.

A proposta ganhou força no
início da Cúpula de Líderes da
30ª Conferência das Nações
Unidas sobre Mudanças Cli-
máticas (COP30), quando o
presidente Lula convocou os
países para construir um ca-
lendário global de abandono
do petróleo, gás natural e car-
vão mineral.

Os nomes de todos os países
ainda não foram divulgados,
mas, no anúncio do apoio, fa-
laram representantes da Ale-
manha, Dinamarca,  Reino
Unido, Quênia, Serra Leoa e
Ilhas Marshall.

O secretário de Estado do
Reino Unido, Ed Miliband, re-
forçou que se trata de uma mo-
bilização inédita.

“Essa é uma grande coali-
zão do Sul Global e do Norte
Global, todos dizendo em uma
só voz que esse é um problema
que não pode ser ignorado,
não pode ser jogado para baixo
do tapete. Nós temos uma

oportunidade ao lon-
go dos próximos

dias para fazer da
COP30 o mo-
mento de seguir
em frente na
transição para

longe dos com-
bustíveis fósseis”,

disse Miliband.
Para países altamente

vulneráveis, como Serra Leoa,
o debate é uma questão de so-
brevivência, alertou o ministro
Jiwoh Abdulai.

“Para países como Serra
leoa, que é um dos mais vulne-
ráveis no mundo, o aumento de
1,5ºC na temperatura global é
uma questão de sobrevivência.
Não é só uma questão climáti-
ca. É sobre nossa existência.
Também é um problema eco-
nômico. Nós estamos chegan-
do ao ponto de que o custo da
adaptação está crescendo mui-
to mais rápido do que podemos
alcançar”, disse Abdulai.

A ministra do Meio Am-
biente e Mudança do Clima,
Marina Silva, celebrou o apoio
e disse que é preciso colocar
em prática efetivamente as
promessas.

"Esses países mostram dis-
posição de fortalecimento do
multilateralismo climático,
disposição de fazer o que se
espera há mais de 30 anos, que
é dar o devido encaminha-
mento para a principal causa
do aquecimento do planeta.
que é a emissão de CO2. So-
bretudo, a queima de petró-
leo, gás e carvão. Mas isso não
se resolve como mágica. É pre-
ciso financiamento, diversifi-
cação econômica, que se mul-
tipliquem as bases tecnológi-
cas, para a gente fazer esse
percurso. Estamos há 30 anos
atrasados, mas temos pressa",
disse Marina.

Nota
MATA ATLÂNTICA PERDE 1% DE ÁREA E CERRADO
GANHA 1,8% APÓS REVISÃO DE LIMITES DE BIOMAS

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) divulgou
ontem, uma revisão nos limites de biomas que levou a um
acréscimo de 1,8% no Cerrado e uma redução de 1,0% na Mata
Atlântica. As alterações ocorreram nos estados de Minas Gerais e
São Paulo. "A alteração do limite se deu nas áreas de contato
entre os dois biomas, a partir da avaliação de critério técnicos, e
não por questões de redução ou ampliação da área devido a
possíveis desmatamentos ou reflorestamentos", explicou o IBGE,

em nota. A alteração dos limites, que englobou aproximadamente
19.869 km² do território brasileiro, abrangeu 816 km² de Minas
Gerais e 19 053 km² de São Paulo. O bioma Mata Atlântica teve
ampliação nas imediações de Belo Horizonte, em Minas Gerais,
englobando agora todo o município e áreas ao norte da capital
mineira, enquanto o Cerrado foi expandido, principalmente, no
centro-norte de São Paulo. A revisão dos biomas foi conduzida
com base em uma análise multidisciplinar de especialistas e cinco
expedições de campo em áreas especificamente demandadas e
questionadas por organizações da sociedade civil e por
instituições de governo da esfera ambiental. 

Lula defende estado do Pará após
declaração de chanceler alemão
FABÍOLA SINIMBÚ/ABRASIL

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva rebateu ontem uma de-
claração dada pelo primeiro-
ministro alemão, Friedrich
Merz, no último dia 13 de no-
vembro, que fazia uma compa-
ração depreciativa de Belém
(PA), com Berlim, capital da
Alemanha.  

“Berlim não oferece para ele
10% da qualidade que oferece o
estado do Pará e a cidade de Be-
lém”, afirmou o presidente bra-
sileiro durante a cerimônia de
inauguração da Ponte que liga
Xambioá (TO) a São Geraldo do
Araguaia (PA).

A afirmação ocorreu depois
que o chanceler alemão Merz,
declarou publicamente que nin-
guém de sua equipe quis perma-
necer em Belém para a 30ª Con-
ferência das Nações Unidas so-
bre Mudanças Climáticas
(COP30), porque Berlim é uma
cidade muito bonita.

O presidente Lula lembrou

em discurso que quando deci-
diu fazer a COP no Pará muitos
reclamaram e disseram que de-
veria ser no Rio de Janeiro ou
em São Paulo. Reclamaram de
muitas coisas como o preço do
refrigerante, mas nunca recla-
maram do preço de uma água

em um aeroporto internacio-
nal.

Ao citar  a declaração de
Friedrich Merz, o presidente
brasileiro reforçou que faltou
conhecimento por parte dos vi-
sitantes.

“Ele, na verdade, devia ter ido

em um boteco no Pará. Ele, na
verdade, deveria ter dançado no
Pará. Ele deveria ter provado a
culinária do Pará. Porque ele ia
perceber que Berlim não ofere-
ce para ele 10% da qualidade
que oferece o estado do Pará, a
cidade de Belém”, concluiu.
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Anulação de 3 questões
do Enem ocorre por
precaução, diz ministro

VESTIBULAR

LUIZ CLÁUDIO
FERREIRA/ABRASIL

O ministro da Educação,
Camilo Santana, disse, em en-
trevista à TV Educativa do Cea-
rá, ontem, que a anulação de
três questões do Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (Enem)
ocorreu por precaução e para
manter a lisura no concurso. O
possível vazamento das per-
guntas vai ser investigado pela
Polícia Federal.   

Segundo o ministro, o Enem
dispõe de um banco de per-
guntas e os itens são utilizados
em um pré-teste com diferen-
tes grupos de estudantes. “Se-
gundo as informações que eu
tenho, uma pessoa que partici-
pou desse pré-teste, divulgou e
fez essa fala em uma live". 

O Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira (Inep),
mais cedo, informou que teve
relatos de uma possível ante-
cipação de questões similares
às do Enem. 

Camilo Santana expressou,
ainda na entrevista à TVE do
Ceará, que o Enem foi um su-
cesso e que candidatos e fami-
liares devem ficar tranquilos
com o exame.

“O que ocorreu foi que hou-
ve ruídos em rede social. E eu
determinei ao Inep, de ime-
diato, quando tomei o conhe-
cimento, que apurasse e to-
masse as medidas cabíveis”,
disse o ministro.

Santana ressaltou que a
anulação leva em conta garan-
tir que nenhum candidato fos-
se prejudicado. “O Inep anu-
lou, mas continuam valendo

todos os outros 87 itens e tam-
bém a redação”.

As investigações de possí-
veis fraudes no Enem são de
competência da Polícia Fede-
ral, porque as provas são servi-
ço federal, de interesse públi-
co. O Enem é coordenado pelo
Inep, autarquia federal vincu-
lada ao Ministério da Educa-
ção (MEC).

PRÉ-TESTE
Para a elaboração e corre-

ção do Enem, o Inep adota um
modelo estatístico chamado
de Teoria da Resposta ao Item
(TRI).  A metodologia usa um
conjunto de modelos mate-
máticos e considera a particu-
laridade de cada questão.  Por
isso, conforme salienta o
MEC, os itens são pré-testados
com grupos de estudantes an-
tes de fazerem parte da prova.
Isso seria necessário para "ca-
librar" o nível de dificuldade
de cada questão que com-
põem o exame.

Por isso, quem participa de
pré-testes tem contato com
questões de múltipla escolha
que podem vir a compor as
provas do Enem em alguma de
suas edições.  Todos os itens
aprovados nos pré-testes pas-
sam a compor o Banco Nacio-
nal de Itens, que reúne as
questões a serem utilizadas
para elaborar as edições do
exame. 

O Inep informa que promo-
ve diversas estratégias para ca-
librar as questões que com-
põem o Banco Nacional de
Itens e podem ser usadas na
elaboração das provas do
Enem.

SEM TERRORISMO

Após 6 relatórios de Derrite,
Câmara aprova PL Antifacção 
LEVY TELES/AE

A
Câmara dos Deputa-
dos aprovou na noite
desta terça-feira, o

Projeto Antifacção, de autoria
do governo do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva. A proposi-
ção foi alvo de disputa entre o
Palácio do Planalto e a oposição,
especialmente após o presiden-
te da Casa, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), escolher Guilher-
me Derrite (PP-SP), secretário
de Segurança Pública de São
Paulo temporariamente licen-
ciado, como relator. Foram 370
votos pela aprovação, 110 votos
contrários e três abstenções.

O relator apresentou seis ver-
sões do texto ao longo de duas se-
manas - a última protocolada pou-
co antes do início da discussão em
plenário. As mudanças atenderam
aos pedidos do governo Lula. Mes-
mo assim, petistas continuaram
críticos e tentaram adiar a votação,
mas foram derrotados. A proposi-
ção agora vai ao Senado.

O texto final aprovado endu-
rece penas e cria tipos penais
para crimes cometidos por inte-

grantes de facções.
Essa proposta passou por ex-

tensa negociação entre lideran-
ças partidárias nesta terça de-
pois de um adiamento da vota-
ção na semana passada.

Tanto governo como Derrite,
de oposição, disseram que fal-
tou diálogo entre as partes. Der-
rite disse que "não foi procurado
em nenhum momento".

Já Lindbergh Farias (RJ), líder
do PT na Câmara, disse no ple-
nário que o relator recusou con-
versar com os ministros Ricardo
Lewandowski, da Justiça, e Glei-
si Hoffmann, das Relações Insti-
tucionais, para negociar. "Faltou
diálogo, vontade de se sentar na
mesa de negociação", afirmou.

Lindbergh criticou a escolha
de Motta por Derrite como rela-
tor. "Ao escolher o relator Derrite
claramente trouxe uma conota-
ção de disputa partidária", disse.

Oposicionistas em especial
ainda tentaram emplacar no
projeto a equiparação de fac-
ções ao crime de terrorismo.
Dois governadores - Ronaldo
Caiado (União Brasil), de Goiás,
e Cláudio Castro (PL), do Rio -

estiveram na Câmara ontem pa-
ra exercer pressão.

Derrite incluiu o tema na pri-
meira versão do seu relatório,
mas logo recuou após intensa
ofensiva do governo.

Motta disse que essa inclusão
"não faz parte do escopo do tex-
to" e impediu a votação para a
inclusão do tópico na proposta.

Integrantes do Centrão traba-
lharam para que esse trecho não
entrasse no texto. O relator na
Câmara também já conversou
com o relator no Senado, Ales-
sandro Vieira (MDB-SE), para
garantir que o texto avance na
outra Casa legislativa. Pessoas a
par do diálogo dizem que houve
sinal positivo.

Na quinta versão, protocolada
na tarde desta terça, Derrite cedeu
em duas das principais críticas
apontadas pelo governo: o destino
dos bens apreendidos pela Polícia
Federal e outras medidas que afe-
tariam a Receita Federal.

Derrite criou o conceito de
organização criminosa ultravio-
lenta, também chamada de fac-
ção criminosa, o "agrupamento,
de três ou mais pessoas, que

emprega violência, grave amea-
ça ou coação para impor contro-
le territorial ou social, intimidar
populações ou autoridades, ata-
car serviços, infraestrutura ou
equipamentos essenciais, ou
que pratica, ainda que ocasio-
nalmente, quaisquer atos desti-
nados à execução dos crimes ti-
pificados nesta lei".

O relatório prevê a existência
do crime de domínio social es-
truturado. Essa infração reúne
condutas graves cometidas por
facções, como o uso de violência
para impor domínio territorial,
ataques a forças de segurança ou
sabotagem de serviços públicos.

A pena para esse crime é de
20 a 40 anos de prisão, com pos-
sibilidade de aumento de pena
pela metade ou em até dois ter-
ços, entre outros casos, caso es-
se crime tive sido cometido por
uma liderança se houver cone-
xão transnacional, se tiver o fim
de obter vantagem econômica
com a extração ilegal de recur-
sos minerais ou a exploração
econômica não autorizada ou se
houver violência contra autori-
dades ou pessoas vulneráveis.

Motta: Não houve
interesse da Câmara
de fazer blindagem

PL DA BANDIDAGEM

VICTOR OHANA 
E PEPITA ORTEGA/AE

O presidente da Câmara
dos Deputados, Hugo Motta
(foto), negou interesse da Ca-
sa de propor uma "blinda-
gem" a investigados com o "PL
Antifacção". As declarações
ocorreram em entrevista à
emissora GloboNews, ontem.
Na ocasião, ele foi questiona-
do sobre alterações propostas
pelo relator Guilherme Derri-
te (PP-SP) nas funções da Po-
lícia Federal.

"O papel da Polícia Federal
está mantido", disse Motta.
"Nós não queremos blindar
absolutamente ninguém. Nós
queremos dar uma resposta
dura ao crime organizado."

O presidente da Câmara
disse ainda que a PEC da Blin-

dagem "é uma pauta que já
passou" e que se trata de "as-
sunto vencido". O parlamentar
sustentou que o PL Antifacção
vai ser aprovado pelo Congres-
so Nacional em uma versão
melhor que a proposta original
do governo e que o texto não
deve servir para agradar a es-
querda ou a direita.

Motta afirmou também que
não houve nem haverá interfe-
rência do escândalo do Banco
Master na tramitação do PL
Antifacção. Durante a entre-
vista, o presidente da Câmara
defendeu ainda a sua decisão
de nomear Derrite como rela-
tor da proposta e disse que a
escolha se deu de maneira téc-
nica. "Eu sou presidente da Câ-
mara, não sou líder do gover-
no, da oposição, nem minis-
tro", disse.

PGR é contra pedido de Cid para
extinguir pena na ação do golpe
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O procurador-geral da Repú-
blica, Paulo Gonet (foto), en-
viou ontem ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF) parecer con-
tra a extinção da pena do te-
nente-coronel do Exército
Mauro Cid, ex-ajudante de or-
dens de Jair Bolsonaro.  

Cid foi condenado pela trama
golpista a dois anos de prisão
em regime aberto e teve assegu-
rado o direito à liberdade em
função do acordo de delação
premiada.

De acordo com sua defesa, ele
já cumpriu a pena enquanto fi-
cou preso preventivamente du-
rante as investigações e deve ter a
pena extinta. No parecer enviado
ao STF, Gonet disse que a pena
deve ser mantida regulamente
porque o militar ainda não cum-
priu o tempo de condenação.

"No caso sob análise, Mauro
Cesar Barbosa Cid permaneceu
preso preventivamente em duas
oportunidades: entre 3.5.2023 e
9.9.2023 e entre 22.3.2024 e
3.5.2024, períodos que não al-
cançam os dois anos fixados em
sua condenação. Não se verifica,
portanto, hipótese de extinção
da punibilidade do réu", disse o
procurador.

PROTEÇÃO DA PF
O procurador também disse

que a defesa de Mauro Cid deve
ser ouvida sobre a sugestão da
Polícia Federal (PF) para que o
militar e seus familiares sejam
incluídos no programa federal
de proteção a testemunhas.

"No que concerne à inclusão
de Mauro Cesar Barbosa Cid e
seus familiares no Programa

Federal de Assistência a Víti-
mas e Testemunhas Ameaça-
das, a Procuradoria-Geral da
República opina pela intimação
da defesa, para eventual mani-
festação de interesse", comple-
tou Gonet.

No início deste mês, ao deter-
minar a execução da pena do
militar, que assinou acordo de
delação premiada com a PF, o

ministro Alexandre de Moraes
definiu diversas medidas, como
recolhimento noturno, proibi-
ção de portar armas, de utilizar
as redes sociais e de se comuni-
car com investigados nos pro-
cessos sobre a trama golpista.

Além disso, o ministro autori-
zou a PF a realizar ações para
manter a segurança de Mauro
Cid e seus familiares.

REGALIAS

Governo sanciona proibição do uso de
linguagem neutra em órgão público
DANIELLA ALMEIDA/A BRASIL

O governo federal definiu
que a redação de documentos
oficiais dirigidos ao cidadão
não pode usar novas formas de
flexão de gênero e de número
das palavras da língua portu-
guesa.  

Desta forma, está proibido o
uso da linguagem neutra, carac-
terizada pela não designação de
gênero masculino ou feminino.

A nova determinação está na
Política Nacional de Linguagem
Simples, recém-criada pela Lei
15.263/2025, sancionada pelo
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva e publicada no Diário Ofi-
cial da União desta segunda-fei-
ra, que pretende garantir a co-
municação pública mais clara e

fácil de entender pela população.
Pela nova legislação, devem

ser seguidas a norma padrão e
as regras gramaticais consolida-
das pelo Vocabulário Ortográfi-
co da Língua Portuguesa (Volp)
e pelo Acordo Ortográfico da
Língua Portuguesa (Decreto
6.583/2008).

LINGUAGEM SIMPLES
A Política Nacional de Lin-

guagem Simples criada pelo go-
verno federal estabelece pa-
drões para que todos os órgãos
públicos comuniquem informa-
ções de forma objetiva, direta e
acessível à população.

Além de tornar a comunica-
ção acessível a todos, o objetivo
é ajudar o cidadão a entender e
usar as informações oficiais; for-

talecer o direito à informação e
facilitar o controle social e a par-
ticipação popular.

Com a iniciativa, o governo
federal ainda pretende diminuir
tempo e custos com atividades
de atendimento e reduzir a ne-
cessidade de intermediários.

ENTENDA
A linguagem neutra usa as le-

tras "x" e “e” e símbolo "@", em
vez das vogais “o” e “a” em pala-
vras como “todes”, “todxs” ou
“tod@s”, “amigues”, no lugar de
todos e todas, amigos e amigas.

Outros exemplos de lingua-
gem neutra são os pronomes
"elu" e "delu", que substituiriam
os pronomes “ele/ela” e
"dele/dela”, respectivamente,
para se referir a pessoas não-bi-

nárias, ou seja, que não se iden-
tificam exclusivamente como
homem ou mulher.

A criação da linguagem neu-
tra surgiu na intenção de ser in-
clusiva e promover igualdade de
gênero.

POPULAÇÃO BRASILEIRA
Outro destaque da nova Polí-

tica Nacional de Linguagem
Simples é que a comunicação
governamental deve ser centra-
da nas pessoas, considerando a
diversidade populacional do
Brasil.

Por isso, quando a comunica-
ção for destinada a comunida-
des indígenas, deverá ser dispo-
nibilizada, sempre que possível,
uma versão na língua da comu-
nidade.

DOCUMENTOS OFICIAIS
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Nvidia, Microsoft e
Anthropic firmam
parceria de US$ 45 bi 

TECNOLOGIA

PEDRO LIMA/AE

A Anthropic afirmou que
pretende adquirir ao menos
US$ 30 bilhões em capacidade
de computação da Microsoft
Azure para expandir e treinar
o modelo Claude. Paralela-
mente, Nvidia e Anthropic fe-
charam uma parceria para oti-
mizar a tecnologia da fabri-
cante de chips à plataforma do
modelo, segundo comunicado
das três empresas ontem. A
Nvidia disse que investirá até
US$ 10 bilhões na Anthropic,
enquanto a Microsoft se com-
prometeu com até US$ 5 bi-
lhões.

A startup também acordou
a compra de 1 gigawatt em po-
der computacional dos siste-
mas Grace Blackwell e Vera
Rubin, da Nvidia.

"Seremos cada vez mais
clientes uns dos outros", afir-
mou o CEO da Microsoft, Sa-
tya Nadella, em vídeo ao lado
do CEO da Anthropic, Dario
Amodei, e do chefe da Nvidia,
Jensen Huang. Segundo
Huang, "esta parceria entre
nós três será capaz de levar a
IA - levar o Claude - a toda em-
presa, a toda indústria ao re-

dor do mundo".
As companhias acrescenta-

ram que a Anthropic compra-
rá inicialmente US$ 30 bilhões
em computação da Microsoft
e contratará mais 1 gigawatt
em capacidade. Em troca, a
Microsoft dará acesso aos mo-
delos avançados do Claude
para usuários do Copilot e
clientes da Azure AI Foundry.

Nadella afirmou que o
acordo se apoia na participa-
ção de cerca de US$ 135 bi-
lhões que a Microsoft detém
na OpenAI, ampliando a ofer-
ta aos clientes. Huang classifi-
cou a parceria como "um so-
nho que se tornou realidade
para nós". Ele disse a Amodei:
"Agora o seu negócio está em
um foguete", acrescentando
esperar "um aumento de velo-
cidade de uma ordem de mag-
nitude", o que ajudaria a Anth-
ropic a escalar mais rapida-
mente, reduzir custos por to-
ken e disseminar IA de forma
mais ampla.

Amodei destacou que o fo-
co da Microsoft em soluções
corporativas é complementar
ao Claude, amplamente utili-
zado em aplicações empresa-
riais.

FALHA TÉCNICA

Cloudflare derruba sites e
portais em todo o mundo
ALEX RODRIGUES/ABRASIL

U
ma falha técnica na
rede global da Cloud-
flare, empresa que

oferece infraestrutura de acesso
à internet, tirou do ar, tempora-
riamente, ou dificultou o acesso
a centenas de sites, aplicativos e
serviços em todo o mundo.  

Por volta das 9h de ontem, a
empresa informou que estava
tentando identificar as causas
da instabilidade que afetou seus
inúmeros clientes, entre eles, a
plataforma Gov.br, o ChatGPT,

a rede social X e o Spotify.
Já perto do meio-dia, a

Cloudflare comunicou que ti-
nha resolvido o problema, mas
que alguns sites, aplicativos e
serviços demorariam mais al-
gum tempo para reparar os re-
flexos do “incidente” técnico.

“Estamos trabalhando em
uma correção para resolver esse
problema e continuamos moni-
torando a situação para identifi-
car quaisquer outros inciden-
tes”. Às 12h40, a empresa admi-
tiu que “diversos problemas
persistiam”.

Durante toda a manhã, mi-
lhares de internautas de todo o
mundo relataram, na platafor-
ma Downdetector, que monito-
ra registros de falhas na rede
mundial de computadores, que
não estavam conseguindo aces-
sar a diversos sites, aplicativos e
serviços. Em alguns casos, a pá-
gina acessada chegava a abrir,
mas nem todo o conteúdo esta-
va disponível.

Com a promessa de aumen-
tar a segurança, o desempenho
e a confiabilidade de sites e apli-
cativos online, a Cloudflare ofe-

rece uma ampla gama de servi-
ços a empresas, organizações e
internautas, para os quais ela
atua como uma espécie de inter-
mediário. “Isso é feito por meio
do uso de uma poderosa rede de
borda (rede de servidores espa-
lhados globalmente) que distri-
bui conteúdo e outros serviços”,
transferindo-os até o mais perto
possível dos usuários finais.

Na prática, a ideia é que o
serviço prestado acelere o car-
regamento de páginas e proteja
os servidores contra ataques di-
gitais.

Câmara aprova projeto que obriga a
divulgação de arquivos do caso Epstein

A Câmara dos Representan-
tes dos Estados Unidos aprovou
ontem, por 427 votos a 1 o proje-
to de lei para obrigar o Departa-
mento de Justiça a divulgar to-
dos os arquivos relacionados à
investigação sobre o caso Jeffrey
Epstein, após meses de pressão
do presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, e da banca-
da republicana para barrar a vo-
tação.

O deputado republicano Clay
Higgins, da Louisiana, foi o úni-
co voto contrário. A lei agora se-
rá votada no Senado.

Quando um pequeno grupo
bipartidário de deputados apre-
sentou uma petição em julho
para contornar o controle do
presidente da Câmara, Mike

Johnson, sobre quais projetos
de lei são votados no plenário, a
iniciativa parecia fadada ao fra-
casso, especialmente porque
Trump instava seus apoiadores
a considerarem o assunto uma
"farsa". Mas tanto Trump quan-
to Johnson fracassaram em suas
tentativas de impedir a votação.

Agora, o presidente cedeu ao
crescente apoio ao projeto de lei
e até afirmou que os republica-
nos deveriam votar a favor. Sua
aprovação na Câmara aumenta
ainda mais a pressão sobre o Se-
nado para que o analise.

Na segunda-feira, Trump dis-
se que assinaria o projeto de lei
se ele fosse aprovado por ambas
as casas do Congresso, acres-
centando: "Deixem o Senado

analisá-lo".
A votação desta terça reforça

as exigências para que o Depar-
tamento de Justiça divulgue os
arquivos do caso de Epstein, um
financista influente que se suici-
dou em uma prisão de Manhat-
tan enquanto aguardava julga-
mento em 2019, acusado de abu-
so sexual e tráfico de menores.

Uma investigação indepen-
dente conduzida pelo Comitê de
Supervisão da Câmara dos Re-
presentantes divulgou milhares
de páginas de e-mails e outros
documentos do espólio de Eps-
tein, mostrando suas conexões
com líderes globais, figurões de
Wall Street, figuras políticas in-
fluentes e o próprio Trump.

Contudo, não está claro co-

mo o Senado lidará com o proje-
to de lei. O líder da maioria no
Senado, John Thune, republica-
no da Dakota do Sul, já havia se
mostrado cauteloso ao ser ques-
tionado sobre a legislação e, em
vez disso, afirmou confiar no
Departamento de Justiça para
divulgar informações sobre a in-
vestigação de Epstein.

Mas o que o Departamento
de Justiça divulgou até agora sob
o governo Trump já era, em sua
maioria, público. O projeto de
lei iria além, obrigando a divul-
gação, em até 30 dias, de todos
os arquivos e comunicações re-
lacionados a Epstein, bem como
qualquer informação sobre a in-
vestigação de sua morte em uma
prisão federal. 

EUA

Home Depot reduz
projeções após queda
de lucro para US$ 3,6 bi 

TERCEIRO TRIMESTRE

PATRICIA LARA/AE

A Home Depot reportou lu-
cro menor no terceiro trimes-
tre e reduziu sua previsão para
o ano todo, diante da incerteza
do consumidor, o que afeta a
atividade de reformas residen-
ciais nos EUA, e da contínua
pressão do mercado imobiliá-
rio. O clima também afetou os
números da companhia.

A varejista de materiais para
construção e reforma norte-
americana reportou lucro lí-
quido de US$ 3,6 bilhões, ou
US$ 3,62 por ação, ante US$
3,65 bilhões, ou US$ 3,67 por
ação, no ano anterior.

O lucro ajustado foi de US$
3,74 por ação. Analistas espe-
ravam US$ 3,84 por ação, se-
gundo a FactSet.

A ausência de tempestades
no período também afetou ne-
gativamente o resultado. "Nos-

sos resultados ficaram abaixo
das expectativas principal-
mente devido à ausência de
tempestades no terceiro tri-
mestre, o que resultou em uma
pressão maior do que a espera-
da em certas categorias", disse
Ted Decker, presidente do
conselho, presidente e CEO.

As vendas aumentaram
2,8%, para US$ 41,35 bilhões,
enquanto as expectativas eram
de US$ 41,15 bilhões. As ven-
das em mesmas lojas cresce-
ram 0,2%, ficando abaixo da
previsão dos analistas de 1,3%.

A empresa revisou para bai-
xo sua previsão de crescimen-
to de vendas comparáveis para
o ano todo, estimando um
crescimento ligeiramente po-
sitivo, em comparação com a
previsão anterior de alta de 1%.
Analistas projetam um cresci-
mento de vendas comparáveis
de 0,9%.

Johnson & Johnson
comprará por US$ 3,1 bi
a Halda Therapeutics

BIOTECNOLOGIA

A Johnson & Johnson con-
cordou em comprar a empresa
de biotecnologia Halda Thera-
peutics por US$ 3,05 bilhões em
dinheiro, em um negócio que
fortalece o portfólio de oncolo-
gia da gigante da saúde, de
acordo com anúncio feito na
segunda-feira passada. O negó-
cio está previsto para ser con-
cluído nos próximos meses.

A empresa de New Bruns-
wick, Nova Jersey, afirmou que
o principal candidato da Hal-
da, o HLD-0915, é uma terapia
de administração única diária

para câncer de próstata que
tem o potencial de transformar
os resultados para os pacientes
com uma nova abordagem de
precisão para destruir células
cancerígenas, capaz de supe-
rar mecanismos de resistência
ao tratamento.

A J&J disse que espera que a
aquisição da Halda reduza
seus lucros ajustados por ação
em cerca de US$ 0,15 em 2026,
devido a financiamento de
curto prazo e uma despesa re-
lacionada a prêmios de ações
para funcionários da Halda. 

Ucrânia atinge alvos dentro Rússia
com mísseis fornecidos pelos EUA

O Exército da Ucrânia afir-
mou ontem, ter atacado alvos
militares na Rússia com mísseis
ATACMS, um armamento avan-
çado fornecido pelos EUA. Se-
gundo os militares ucranianos, a
ação foi classificada como um
"desenvolvimento significativo".

A informação é da Reuters.
Segundo a agência de notí-

cias, a Ucrânia recebeu os siste-
mas em 2023, mas inicialmente
estava restrita a utilizá-los ape-
nas em seu próprio território.

Na época em que ainda era
presidente dos EUA, em novem-

bro de 2024, Joe Biden suspen-
deu essas restrições. A medida
foi inicialmente criticada por
seu sucessor, Donald Trump.

A Reuters aponta que, ainda
assim, a Ucrânia não havia decla-
rado anteriormente que utilizava
os avançados sistemas de mísseis

balísticos fornecidos pelos EUA
contra alvos dentro da Rússia.

"O uso de capacidades de
ataque de longo alcance, in-
cluindo sistemas como o
ATACMS, continuará", afirmou
o Estado-Maior das Forças Ar-
madas em comunicado.

GUERRA
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Trump diz ter escolha para o Fed
e fala em ‘remover’ Powell logo 
PEDRO LIMA/AE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, afirmou
ontem, que já iniciou entrevistas
para escolher o próximo presi-
dente do Federal Reserve (Fed, o
banco central norte-americano)
e que acredita já saber quem in-
dicará quando o mandato de Je-
rome Powell (foto) terminar em
maio de 2026. Ele disse que gos-
taria que fosse o secretário do
Tesouro, Scott Bessent, "mas ele
não quer sair do Tesouro".

Trump declarou ainda que
está avaliando alguns nomes
"padrão" e outros "surpreen-
dentes", já em andamento com
as conversas formais. O republi-
cano voltou a criticar Powell:
"Eu adoraria tirar o atual presi-
dente do Fed agora de lá. Ele faz
um trabalho péssimo", mas
acrescentando que "pessoas es-
tão me segurando".

Em outros temas, Trump dis-

se estar "totalmente aberto a fa-
zer um acordo com o Irã", afir-
mou que "nossa relação com a

China é muito boa" e pediu que
Pequim acelere a compra de so-
ja, embora tenha reconhecido

que o país está praticamente no
cronograma.

Sobre a Arábia Saudita, indi-
cou que um acordo nuclear civil
com Riad "não é urgente, mas
pode acontecer".

O príncipe herdeiro Moham-
med bin Salman afirmou que
"não há limites para acordos
com os Estados Unidos" e reite-
rou que o país quer "paz para Is-
rael e os palestinos".

Trump também declarou es-
tar aberto a conversar com o
presidente da Venezuela, Nico-
lás Maduro, para resolver ten-
sões envolvendo narcotráfico.

O presidente norte-america-
no ainda negou qualquer víncu-
lo com Jeffrey Epstein e criticou
a emissora ABC, dizendo que
sua licença "deveria ser cassada"
quando uma das repórteres o
questionou sobre seu suposto
envolvimento nos crimes de trá-
fico sexual. "Nunca fui para a
ilha dele", afirmou.
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